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AQUELL4... ALFJ ! 
i 

Tem uma pungente historia 

essa pequena sepultura, cercada 

por u m gradeamento pintado de 

branco, e, por entre cujos rendi-

lhados, a espaços, se entrelaçam 

as hastes débeis de u m a trepa

deira vulgar. N a cruz, que tem 

à cabeceira, m ã o piedosa collo-

cou, ha tempo, uma coroa de 

que restam apenas tristes vesti-) 

gios. O tempo fez desapparecer, 

brutalmente, aquelle testemunho 

de saudade. N a lagea que a co

bre, estreita e branca, vê-se gra

vado u m simples nome : Aurelia. 

Era pouco para a nossa curiosi

dade. U m a mulher alli repousa, 

e 
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Chegado a esla cidade tão alegre 
e animada dias antes, mas que a esta
ção já adiantada tornava agora, qua-
si deserta, em vez de hospedar-se 
n'um hotel, alugou uma casinha mo-
biliada, triste e sombria, e contractou 
uma criada poleteza, a qual, median
te um modesto salário, encarregou-se 
de cuidar muito mal dos arranjos da 
casa e de preparar detestavelmente a 
comida. 
Ahi foi que Daniel Melzer deu lar

gas a Iodos os mãos instinetosde urna 
natureza ignóbil e má, e pondo em 
pratica o que Jorge Pradel previra 
angustiada, entrou a marlyrisar Leo
nida, se nâo pliysíca, ao menos mo
ralmente. 
Tinha a pobre moça por assim di-

quem sabe si transformada já e m 

u m punhado de cinzas, talvez a 

derradeira methamorphose d e 

u m coração soffredor. 

II 

Perguntei ao coveiro quem fora 

ella. N ã o o sabia. Naquella mul

tidão de mortos, naquelle conví

vio com as sepulturas, esquecem-

se tão facilmente os nomes ! E, 

no entretanto, o coração dizia-

m e que aquella mulher devia ter 

tido u m a historia pungente. O 

coração nunca mente, e, quando 

tal pratica, é porque a isso o 

obrigam. 

Durante uma hora permaneci 

perto daquella lagea sombria-

Atravez delia, o m e u olhar, tal

vez ardente pela febre da m e 

ditação, descobria, mergulhado 

na escuridão,meio destruído pelo 

tempo, o caixão que encerrava 

os últimos despojos de u m a m u 

lher. E' que, e m volta do gra

deamento da sua sepultura, o 

m e u olhar descobrira, humildes 

e pequenas,uma infinidade dessas 

débeis plantas campestres, mas 

cujas flores exhalam u m suavís

simo perfume. E as flores são 

zer prisioneira-; impunha-lhe noite e 
dia a sua presença odiosa ; privou-a 
de toda a distracção, de todo o pas
seio, detoda a leitura, condemnan-
do-a d'esle modo ao supplicio de um 
tédio fatigante.enervador, sem tregoa 
nem descanço. 
De vez em quando, para desafogar 

a cólera e a peçonha, lamentando 
amargamente o mallogro das suas es
peculações argelinas, abortadas por 
culpa da mulher, rompia em taes ex
cessos e formulava a raiva que o pos
suía n'uma linguagem tão abjecta 
queLeonida, por sua felicidade, não 
chegava a comprehender inteiramen
te. 
Uma noite, tendo-a deixado sósinha 

talvez urna meia hora, surprehen 
deu-a depois lavada em prantos. 
—Está chorando pelo seu amante / 

exclamou elle. Nâo me pôde perdoar 
o havel-a eu separado d'elle ! Pois 
chore para ahi até rebentar, e pôde 
mesmo deitar luto, se quizer, pois 
nunca mais ha de ver o tal Sr. Jorge 
Pradel, o lindo tenente / ... 
Nunca mais ... oaviu ? Fique sa

bendo que elle já está n'outro mun
do/... 
— A h I balbuciou Leonida estreme

cendo, eu bem sabia que o senhor ti
nha-o assassinado I ... 
—Assassinado I repetiu elle em tom 

sarcástico. Com um tiro de rewolver, 
não é assim ? Com uma bala na cabe-

III 

De súbito senti passos e afas

tei-me. U m a mulher, c o m o ros

to velado, approximou-se da se

pultura, deteve-se u m momento, 

ajoelhando por fim. Adiantei-me. 

Poderia, finalmente, desvendar o 

segredo daquelle simples nome. 

A desconhecida, absorta e m u m a 

oração, não m e vio, embora es

tivesse a dous passos. Ergueu o 

véo, e dos seus olhos rasgados, 

lentamente, vi desprenderem-se 

duas lagrymas enormes.Para cho

rar assim, alguns annos decorri

dos após a morte de u m ente 

querido, só existem os corações 

das mães. E era-o, eífectivamen-

te. Ouvi murmurar-lhe distineta-

mente : Minha pobre filha-^e sem 

querer, instinetivamente, senti os 

olhos arrasados dea^ua. 

Quando a piedosa visitante se 

ergueu, pedi-lhe que m e contas

se a historia de Aurelia. 

Fora formosa, amada, e falle-

cera aos vinte annos, depois de, 

inutilmente, ter luetado contra 

u m a tisica galopante. 

E, agora, longe de todos e de 

tudo isolada na escuridão da se

pultura, fria, muito fria, a pobre 

creança só tem a acompanhal-a a 

i saudade e o pranto de u m cora-

! ção piedoso : sua m ã e / 

Este n o m e é u m poema que se 

não define, que se não traduz, 

sentimol-o nós, eternamente gra
vado no intimo da alma, no re

flexo scintillante das cousas pu-
5ras e divinas. 

AUGUSTO FORJAZ. 

ça ou no peito ? Por quem me toma a 
senhora ? Matal-o d'esse modo / ... 
N'essa nào cahia eu I ... Era fazel-o 
soífrer muito pouco ... Nada. Eu sei 
vingar-me melhor do que isso ... 
Leonida sentia-se sufibeada. 
Depois de nina pausa. Daniel conti

nuou : 
—Matei-o como se mata um mocho, 

espetando-o vivo á porta de uma gran
ja ... Morreu preso n'uma gaiola 
acanhada, d'oii(le lhe era impossível 
a fuga. Morreu lentamente, sentindo-
se agonisar. Morreu desesperado ... 
damnado / ... Morreu de fome. 

E o Miserável referiu minuciosa
mente, sem omiltir a menor particu
laridade e com um ar de triumpho fe
roz, a tenebrosa façanha que tinha 
obrado na ultima noite que passara 
no boulevard Beàusèjoür ... 
A Sra. Melzer escutou-o até o fim. 
Quando o marido acabou de falar.a 

moça exhalou um suspiro profundo, 
fechou os olhos, e a cabeça pendeu-
lhe sobre o hpmbro, 
Tinha perdido os sentidos. 
Daniel atirou-lhe água no rosto, e, 

logo que a viu tornar a si, disse-lhe 
em tom brutal : 
—Cuide para outra vez em ser mais 

recatada, e não se lembre de manifes
tar á minha vista a paixão que tinha 
pelo defunto Pradel ... 
Esahiu. 
D'aquelle dia, d'aquella hora em 

V i s c o n d e d© Pelota» 

O general visconde de Pelotas 
recebeu innumeras demonstra
ções de apreço dos habitantes de 
Porto-Alegre, e felicitações dos 
officiaes superiores e subalternos 
do exercito, por oceasião do seu 
anniversario natalicio, no dia 17. 

Captura importante 
Foi preso no Pará um tal Car
los Boss, que fazia parte de u m a 
quadrilha de ousados larápios ul
timamente ali aportada. 

N a sua bagagem encontrou-se 
u m livro c o m u m esconderijo 
próprio para a passagem de m o e 
da falsa. 

Perante a policia, declarou o 
gatuno com todo o cynismo que 
possuía também u m a roleta ele-
ctrica e vario baralhos de cartas 
para as suas ladroeiras. 

Por tudo o que ficou averigua
do o tal Carlos Boss é u m cava
lheiro de industria dos mais peri
gosos. 

diante, Leon:da sò teve uma idéia,um 
desejo, uma esperança : libertar-se do 
peso da vida ... 
Obedecendo á lei Divina, não que

ria matar-se, mas pedia a Deus que 
lhe enviasse a morte, e, repelindo as 
mesmas palavras que já lhe ouvimos 
pronunciar,[murmurava: 
—Para mim a morte seria a liber

dade ... 
Passaram-se perto de duas semanas 
A joven martyr ia cahindo n'uma es
pécie de torpor doloroso. 

Mas, de repente, veiu arrancal-a 
d'esse estado o estampido do trovão. 

No dia 12 de Outubro, pela manhã, 
a criada poloteza voltou da rua com 
algumas provisõís embrulhadas em 
um numero do Pharol de Ruão, perió
dico do Sena-Inferior ... 

Desfez o embrulho e levou as provi
sões para a casinha, deixando ficar, 
por esqueeimento, o periódico sobre 
a mesa da sala de janlar. 
A Sra. Melzer apanhou por u m mo

vimento inteiramente machinal, a fo
lha amarrotada e que era datada da 
antevespera ; deixou cahir os olhos 
sobre as linhas impressas, e um tre
mor nervoso abalou-lhe o corpo todo. 
Um nome que acabava de ler cau

sou-lhe como uma vertigem, fazendo-
lhe affluir todo o sangue ao coração... 
Será preciso dizermos que esse no

me foi o de Jorge Pradel ? 
(Continua.) ) 



IMPRENSA YTUANA 

Território das 
JVOssões 

A commissão de limites entre o 

Brazil e a Republica Argentina já 

terminou os seus trabalhos, re

gressando dentro em breve á 

corte. 

P r o d u c ç a o d e oafó 

A producçao total do café no 
mundo é avaliada em 600.000 
toneladas. 
O Brazil concorre para esse to

tal com cerca de 400.000 tonela
das. Seguem-se depois Java, que 
produz de 60 a 90.000 tonela
das. O restante divide-se por ou
tros diversos paizes. 

O terceiro reinado 

No dia 18, em sessão extraor
dinária da câmara municipal, da 
capital, os vereadores srs. dr. 
Domingos Correia de Moraes e 
Victorino Carmdlo apresentaram 
indicação nos termos da de São 
Vicente para revisão do art. 4.0 da 
Constituição, e o presidente, dr. 
Vicente Ferreira da Silva, lida a 
indicação, declarou que não a 
acceitava. 
Os signatários da indicação, 

considerando arbitrário o acto 
do presidente, contra elle protes 
taram e recorreram para os mem
bros da mesma municipalidade 
que, em :ua maioria, confirma
ram o acto do presidente. 
O dr. Silveira da Motta votou 

contra o acto do presidente por 
«cercear o direito de representa
ção». 

Parece que está sustado o pro
cesso contra os vereadores de S. 
Borja, suppondo-se que ha hesi
tação por parte do governo. 

Na assembléa provincial, foi 
lido um officio da câmara muni
cipal de Itatiba, transmittindo 
uma indicação por ella approva 
da. no mesmo sentido das indica 
çóes da câmara de S. Borja. S. 
João da Boa Vista e outras. 

EL o seu theor : 

«Indicamos que esta câmara re
presente á f.ssembléa provincial 
para que esta por sua vez repre
sente á câmara dos srs. deputa
dos, solicitando a convocação de 
uma assembléa constituinte com o 
fim de serem revistos os arts. 40 

e outros que a elle se referem da 
carta constitucional, de confor
midade com a autorisação do 
art. 174 da mesma carta. — Paço 
da câmara, 1 5 de Fevereiro de 
1888.—Júlio César de Cerqueira 
Leite, Francisco Thomé de Assis 
Passos, Miguel Cardoso Rebello, 
Herculano Pupo Nogueira, Antô
nio José Rodrigues.» 
O ofricio conclue dizendo ser 

essa a vontade unanime dos itati-
benses. 

Foi á commissão de constitui
ção e justiça para interpor pare
cer. 
Desde já póde-se contar com 

mais alguns vereadores processa
dos e mais uma câmara suspen
sa ... 

S.J/ 

1 f§ ffH 
« Deus fez o ceu, a terra, o sol, o mar, os mundos, 
O vento, a tempestade, a rutilante aurora, 
A luz, o espaço, o azul, e fez na mesma hora 
Os abysmos da vida interminos profundos.» 

Isto nos diz a Biblia em versos tremebundos 
Do poeta Moysés ; mas, Força Creadora. 
E m tanta creação botada cá p'ra fora, 
Sahida do teu sopro e espirito fecundos, 

Eu não vejo uma só que comparar-se possa 
A' artistica belleza, á linha, á suavidade 
Dos contornos gentis d'aquella linda moça / 

E, affirmo-te d'aqui. ó Força, que, em verdade. 
Eu disse quando a vi : (Não pense que isto é troça, ) 
—Se foi Deus que te fez, Deus tem habilidade / 

Leopoldina, 8 de Fevereiro de 1888. 

m a n i a das tnesou-
ras 

E n f e r m a s 

Acham-se enfermas, as exmas. 

sras. dd. Carolina Prado e sua 

exma. mãe, ás quaes auguramos 

restabelecimento breve. 

Apresentou-se ao ministério da 
agricultura o requerimento de Al 
fredo Jorge da Motta, pedindo 
privilegio por cinco annos para 
explorar ouro e outros metaes 
que presume encontrar em um 
tanque existente em terrenos do 
F.stado na freguezia denominada 
Mobei, município de Itapecerica.' O Piracicabano dá aos seus Iei-
nesta província. A pretenção do tores esta curiosa noticia : 
supplicante é regulada pela legis-: . , . . , 
'ação commum « Assumiu a administração da 

província «do Paranaguá» o sr. 

U m p o u c o d e geogra-
ptiia... 

E n f e r m o 

Acha-se enfermo, ha dias, osr. 

João Baptista Corrêa de Moraes, 

negociante d'esta praça. 

Fazemos votos para o seu res

tabelecimento. 

N o v e processos para 
n o v e câmaras... 

Sobe a nove o numero das câ

maras municipaes que tem pro-

osto a revisão da nossa carta 

constitucional. 

Q u e v e r g o n h a ! 

O sr. ministro da agricultura já 
declarou ao seu collega de es
trangeiros, que por sua vez o 
communicará por estes dias á le-
gação da. Republica Franceza, 
que o governo imperial «por fal
ta de verba orçamentaria» não 
pode fazer-se reprezentar na ex
posição nacional de Pariz de 
1889. 

Procissão d e cinzas 

Com a pompa do costume effectuou-

se ante-hontem a procissão de cinzas. 
Pregou ao Evangelho o illustrado 

padre-mestre Antônio Dias Bueno e a 

concurrencia de fieis foi numerosa. 

A fajra Ytuana muito contribuiu 

para o brilhantismo da procissão. 
executando varias peças do seu reper
tório. 

dr. José Cesario de 
beiro.» 

Miranda Ri-

tem O coljega de Piracicaba 

lembranças originaes... 

Ha tempos, disse que na Si

béria fazia calor.. .ou que no Se

negal fazia frio... 

Agora, deu-lhe para legislar e 

zás.... faz mais uma província 

e vae nomeando o respectivo 

presidente por sua conta e risco. 

Si o sr. Cotegipe souber... 

Aüanifestação á câma
ra municipal d e S. 

Vicente 
Diz o Diário de Santos : 

«Sabemos que se prepara uma 
manifestação de apoio e adhesão 
á deliberação da câmara de São 
Vicente, propondo se solicitasse 
dos poderes competentes á revi
são da nossa carta constitucio 
nal. 
E' uma deliberação por todos 

motivos dignos de applausos a 
que, mais uma vez, se associará 
o povo de Santos. 
Parabéns / Parabéns /» 

j A commissão permanente apre-
' sentou parecer sobre a represen
tação de alguns cidadão pedido 
; a revogação ou a modificação do 
|§ 8" do art. 28 do código de pos
turas, tendo havido divergência 
| entre os membros da mesma com
missão. O sr. presidente, um d'el-
les, opinou pela revogação, o 
sr. Martins, pela modificação do 
referido paragrapho, e o sr. dr. 
Augusto Cruz, pela incompetên
cia da câmara sobre a matéria, 
expondo-se abaixo, como pedio, 
o seu modo de pensar. Discuti
do o primeiro parecer, foi appro-
vado por cinco votos contra qua
tro, tendo votado a favor os srs. 
presidente, tenente coronel José 
Feliciano Mendes, José Martins 
de Mello, Manuel Custodio Leme 
e major José Antônio Apparicio 
de Almeida Garrett, e contra os 
srs. alferes Carlos Augusto Perei
ra Mendes, e drs. Augusto César 
de Barros Cruz, Antônio de Sou
sa Freitas e Octaviano Pereira 
Mendes. O sr. tenente coronel 
José Feliciano Mendes declarou 
ter votado à favor por entender 
que é inconstitucional o disposto 
no paragrapho de que se trata. 
O sr. dr. Octaviano pedio que 

se consignasse na acta os nomes 
dos que votaram contra e que 
se levrasse ao conhecimento da 
assembléa a divergência que hou 
ve na votação da câmara sobre a 
matéria. E m conseqüência da 
resolução da maioria da mesma 
câmara o sr. presidente declarou 
que opportunamente se havia de 
pedir à assembléa provincial a 
revogação do citado paragrapho 
das posturas, tendo deixado de 
submetter á votação os outros 
dous pareceres por entender que 
estão prejudicados. 

(Continua.) 

Câmara Municipal 

2* sessão ordinária cm 15 de Janeiro ú.e 1888 
PRESIDÊNCIA DO SR. DR. AL VIM 

Secretario—Quintiliano de Oliveira Garcia 

Achando-se presentes, ás i o 
horas da manhã, todos os srs. ve
readores, foi aberta a sessão, lida 
e approvada a acta da antece
dente. 

SECÇÃO LIVRE 

AVISO 

De ordem do doutor juiz de direito e do 
eivei, Francisco Ribeiro de Escobar e a re
querimento do doutoi José Manoel de Arru
da Alvim. procurador de Manoel Rodrigues 
de Arruda e d. Anna Florisa de Arruda, 
serão levadosã publico pregão de praça, um 
sitio e duas casas, nos dias 23, 24 e*25 do 
corrente mez, ás 11 horas da manhã, ne. sala 
das audiências, bens penhorados por estes 
na execução que movem contra d. Anna 
Barboza de Oliveira e outros, viuvae herdei
ros do finado José Ferreira Alves Gilla.tudo 
de conformidade com o edital j.i publicado. 
Ytú, 20 de Fevereiro de 1888. 

O escrivão 

João Carlos de Camargo Teixeira. 

O dr. Antônio 
Lazzarini 

Medico-cirurgião e Parteiro 

Tendo adquirido em 40 annos 

de exercício clinicolonga pratica, 

espicialmente no curativo das 

moléstias de senhoras e das cri

anças, contra as quaes pelos re

cente progressos da therapeutica 

possue-se novos e seguros me-

thodos que produzem prompto e 

feliz resultado, dá consultas em 

sua residência á rua do Cornmer-

cio, onde attende aos chamados 

a qualquer hora, e grátis aos neces

sitados. 
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EMPOBRECIMENTO D E S A N G U E 

Madrid, 1 de Fevereiro de 1886. 
Srs. Seott & Bowne.—As repetidas ve

zes que tenho receitado a Emulsão de 
Scott, composta de óleo de figado de baca
lhau e dos hvpophosbhitos de cal e soda, 
nas div isas manifestações da diathese es-
crofulosae nos outros casos filhos de empo
brecimento " orgânico, tenho obtido excel-
lente resultado d'essa preparação, que reúne 
ás suas condições therapeuticiss a de ser 
bem tolerante peias vias digestivas e de sa
bor agradável. 

Dr. Ramon Garciay Frau. 

Medico do eollegio nacional de surdos 
mudos e cegos. (6o) 

EDITAES 

O dr. Francisco Ribeiro de Es 
cobar, juiz de Direito desta co 
marca especial de Ytú e seu ter
m o etc. 

Faz saber que tendo designado 
o dia 5 de Março do corrente 
anno, pelas 10 horas da manhã, 
para abrir a Ia sessão ordinária 
do jury que trabalhará em dias 
consecutivos, e que havendo pro
cedido ao sorteiro dos 48 jurados 
que tem de servir na mesma ses
são em conformidade dos arts. 
326 e 328 do reg. n°. 120 de 3i 
de Janeiro de 1842. foram sor
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICIPIO DE YTU' 

1 dr. Antônio de Souza Freitas. 
2 dr. Antônio Constantino da 

Silva Castro. 
3 Antônio Fermino de Aze

vedo. 
4 Antônio Bueno de Camargo. 
5 Antônio Euzebio Ribeiro So

brinho. 
6 Antônio Galvão de Almeida 

Sobrinho. 
7 Antônio da Silva Teixeira. 
8 Antônio de Freitas Pinho. 
9 Bazilio Paulino da Silva Pra

do. 
dr. Bento Ferraz do Nas-
simento. 

Carlos Kiehl. 
Elias Antônio Pereira Men
des. 

Elias Galvão de França Bar-
ros. 

Elias Leopoldino de Almei
da Prado. 

Francisco de Almeida Pom-
peo. 

Ignacio de Paula Campos. 
José Galvão de Almeida. 
José Alvares da Conceição 
Lobo. 

José Galvão Paes de Barros. 
José Bazilio de Vasconcellos. 
José Ferraz Bueno Júnior. 
João Henrique da Silva Cas
tro. 

João Dias de Aranha Qua
dros. 

dr. Joaquim Domingues Lo
pes. 

Joaquim Manoel Pacheco da 
Fonseca. 

Joaquim Antônio da Silva. 
Joaquim Galvão de França 
Pacheco. 

Joaquim Galvão de Almeida 
Sobrinho. 

Luiz Gabriel de Souza Frei
tas. 

Luiz Manoel da Luz Cintra. 
Manoel Martins de Padua 
Mello. 

Manoel Constantino da Sliva 
Novaes. 

Manoel Custodio Leme. 
Manoel José Ferreira de Car
valho Júnior. 

10 

11 
12 

>4 

i5 

16 

'7 

19 
20 
21 
22 

23 

24 

20 

26 
27 

28 

29 

3o 
3i 

32 

33 
34 

.35 Quintiliano de Oliveira Gar
cia. 

INDAIATUBA 

36 Antônio de Almeida Sam-
paio. 

37 Antônio Gonsalves Ribeiro. 
38 Antônio de Oliveira Camar

go. 
39 Joaquim Francisco Pereira. 
40 Joaquim de Camargo Couto. 
41 Joaquim EmygQio de Cam

pos Bicudo. 
42 Jozué de Almeida Prado. 
43 Manoel de Paula Leite de 

• 
44 Thei >f hil ) de Samj iio Fer

raz. 
C A B R E U V A 

43 Joaquim da Silveira Camar
go Sobrinho. 

46 Ignacio Pedrozo de Barros. 
47 Izaias de Assis Oliveira. 
48 Gáudio Leite de Barres. 
Outrosim faz saber que na re

ferida sessão hade ser julgado o 
reo Theodoro Reginaldo da Cruz 
pronunciado em crime inafian
çável. A todos os quaes e a cada 
um de per si, bem como a iodos 
os interessados em geral, se con
vida para comparecerem na ca-
za da câmara municipl desta ci
dade, em a sala das sessões do 
jury, tanto no referido dia e ho
ra como nos mais dias seguintes 
emquanto durar a sessão, sob as 
penas da lei. E para que chegue 
a noticia a todos, mandou passar 
o presente que será lido e affixa-
do no lugar do costume e publi
cado pela inprensa, e remetter 
iguaes aos subdelegados do ter
mo para publical-os c mandarem 
fazer as notificações necessárias 
aos jurados e as testemunhas que 
se acharem nos seus districtos. 
Cidade de Ytú 11 de Fevereiro 
de 1888. Eu João José de Andra
de, escrivão interino do jury, o 
escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

COLLECTORIA 

O collector das rendas geraes, faz publico 
pelo presente edital, que o praso para o pa
gamento do imposto de Industrias e profis
sões, finda-se a 29 de Fevereiro próximo fu
turo, devendo ser feito á bocea do cofre e fi
cando sujeito á multa de 10 % aquelles que 
nfio o realisarem até aquelle dia. 
Fica obrifado ao imposto pelo anno iatei-

roquem exerceu industria ou profissão no 
mezde Janeiro; ainda que feche ou transfira 
o estabelecimento antes de findar o anuo. 
Estão sujeitos ao imposto : os médicos, 

advogado?, solicitadores, cartórios deofficio 
de justiça, os nogociantes em geral, typo-
graphias, pharmacias, hotéis, bilhares, olti-
cinas, collegios, cortumes, olarias, fabricas 
de cerveja e sabão, etc, etc. 
Colleetoriade Ytú, 31 de Janeiro de 1888. 

Carlos Kiehl. 

ANNUNCIOS 

Loteria da Província 
Encontra-se sempre á venda 

pelo Garrett na loja de José Geri-
bello. 

Preço de meio bilhete—1§200. 

O proprietário deste estabelecimento, partecipa a seus 
amigos e freguezes que, para meinor servil-os, acaba de reformar 
'o seu estabelecimento com um completo sortimento de massas para 
sopa, a saber : Bavette, Macheiro, Spaghetti, Sédano, Estrellinhas, 
Letiras, Ave-Maiia, Semente de melão, etc. 

Outrosim. também faz saber aos seus freguezes que rece-
peo directamente da Itália grande sortimento de óleo de Oliva, 
como não ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da Itália, 
massa, etc. 

Deposito de moveis 
E 

OFFICINA D E MARCENARIA 

3 9-Rua do Ouvidor-3 9 

Completo sortimento de moveis nacio-
naes e estrangeiros. especialidade em 

Cigarros 
Em frente a fabrica de tecidos, 

vende-se cigarros do afamado fu
m o do Descalvado. 

Madeiras de íorro 
Quem precizar de madeiras de 

forro de uma serraria á vapor, 
dirija-seao Taboão que encontra
rá em carros e com quem tratar. 

Swta f ̂  r 
'» i\ 

S. PAULO 

A BI w m 
— E 

OBJECTOS DE 
+ DE + 

Guilherme Witte 
_'; . %9&fo mm 

Casa filial na mesma rua n, 35 

S. PAULO 
Chegou um novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia e objectos de luxo, como sejam : Etagerés para musicas, 
l;tas para alb.un ' lireira 

-
tonefràs, consolos, cadeiras paia sgrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

O b j o c t o s d.© vim.© 
Mobilia completa de i25$ooo para cima, cadeiras de ba

lanço a i5$ooo, ditas de obra a íigooo, ditas simples a 5$ooo, 
camas para crianças a i8$ooo, berços a 8gooo, mesas de centro a 
iógooo, sofás a 25$ooo, consolos a 25$ooo o par, jardineiras a 
9§ooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para com
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

Tem ainda um grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralvticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filial ha também um grande e tico sortimento de 
bordados. 
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O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc.,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os ojeos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

A-jEÇonte» ©im Si». Paulo.—J?. U p t o n <& O . 

Rua Fiorencio de Abreu, 315 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

, - ' • - : • : " - : • : • • . 
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cie ÓLEO PURO 
—DE— 

COM 

DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leiie. 

Approvada pela Exma. Junta 
Central do Hygieno Pub-

íica e autorisada 
peio governo. 

O grande remédio para a cura radi-
JA, BEONCHLTES, E3-

CB0F1 CHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE, LM GEBAL, DE-
FL.ÜXOS, TOSSE CHBONICA, 

DOTO E DA GAB-
L e todas RH enfermidades oou-

ito nos oriangas como noa 
adultos. 
Neixhu ...ió hoje desco

berto, cura as moléstias do peito e Tias 
respiratórias, ou rest«belece os débeis, 
os aiu micos e os escrofulosos com tanta 
rapidez con i ão de Scott. 

A venda nus principais boticas o 
drogarias. 

Chapéos para senhoras 

Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A T0330 Q PHECO 
Ninguém se engane !... 

Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E' aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 
jannaes do commercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Commercio 

VILIOJUA 
61—Rua de Gonçalves Dias—61 

94-Casa Filial Rua dos Oarives-94 

MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de musica, Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince-nez de todas as qualidades, Binócu
los para theatro, marinha e campo. Óculos de alcance, microscó
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspen&orios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa -xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇÁO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para iilu-
minaçóes a Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais amiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnaçóes de imagens, com perfeição e esmero. 

SIL¥A MACIEIRA 

S u c c e s s o r d e !Silva IVCacieir-a «Sc O. 

Rio de Janeiro 

Jjacieira 
Encarrega-se de qualquar encommenda para Pa-

riz, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 
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